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Capítulo Um


     


    Escócia – 1818


     


    Como ela pôde achar que voltar à Escócia seria uma boa ideia? Olhando o candelabro de ferro fundido suspenso nas antigas vigas de carvalho e as paredes de pedra cinzenta cobertas de tapeçarias esfarrapadas, espadas imensas e lanças enferrujadas, lady Selina Albright reprimiu a vontade de fugir.


    Depois de largar dois pretendentes muitíssimo aceitáveis, fugir de mais um seria o mesmo que ficar além dos limites do aceitável. Nem mesmo a considerável influência de seu pai impediu que ela fosse declarada uma coquete.


    E, além do mais, essa era uma escolha sua. Finalmente.


    Ao redor dela, cavalheiros trajando casaca escura e mulheres com vestidos suntuosos, suas joias faiscando a cada movimento, enchiam o medieval salão de banquete do castelo de Carrick.


    – Não esperava que estivesse tão cheio – observou Chrissie, a nova lady Albright, esposa de seu pai há apenas um ano e quem encorajou Selina a concordar com a viagem.


    Mas ela nunca seria indelicada a ponto de dizer a verdade para Chrissie.


    – Ele deve ter convidado cada membro da nobreza escocesa – disse Selina. – Acho que a qualquer momento verei o fantasma de Banquo ou três bruxas curvadas sobre um caldeirão. – Um calafrio percorreu sua espinha. – Eu devia ter aguardado pelo fim do serviço militar de Algernon em Londres.


    Ela olhou de relance para o outro lado do salão, onde o Muito Honorável Tenente Algernon Dunstan conversava com outro oficial diante da enorme lareira decorada com galhadas de veado. De cabelo claro e esguio, ficava atraente em seu uniforme militar vermelho. Não exatamente o bom partido que seu pai esperava, mas era um rapaz de boa família e gentil. O tipo de homem que seria um marido distinto.


    Dunstan percebeu que estava sendo observado e se curvou num cumprimento.


    Ela inclinou a cabeça e sorriu. Dunstan era o motivo de sua presença ali: precisava induzi-lo ao desejado pedido e sair da casa do pai, onde se sentia decididamente oprimida.


    – Acho tudo isso muito romântico – disse Chrissie, apreciando seu entorno com olhos arregalados. – É como se eu tivesse sido transportada para as páginas de Waverley. A fortaleza de Dunross é tão encantadora assim?


    – Dunross é tão romântica quanto um barco no mar do Norte no inverno. – Era difícil imaginar que Selina tivesse se apaixonado pela fortaleza quando a viu, dez anos atrás. Tinha sido uma criança bastante impressionável, era de se supor. – Não é tão grandiosa quanto esta, mas é tão fria e úmida no verão que, sem dúvida, se torna um gelo no inverno. Papai lhe contou que o povo do local nos odeia porque somos ingleses? Eles nos consideram usurpadores, sabia? – Por alguma razão obscura, seu pai, o senhor daquelas terras, queria visitar a fortaleza logo em seguida – algo que não havia mencionado antes de deixarem Londres. Esse era o verdadeiro motivo para Selina lamentar acompanhá-lo naquela viagem. Dunross era o último lugar no mundo que ela queria visitar.


    – Ah, minha nossa! – ofegou Chrissie. – Quem é aquele?


    Selina acompanhou a direção do olhar dela.


    Sentiu uma batida forte do coração quando reconheceu o homem alto trajando a vestimenta das Terras Altas, emoldurado pela entrada arqueada de pedra. Ian Gilvry. O autoproclamado laird de Dunross.


    Seu motivo para odiar a Escócia. Enquanto seu olhar o assimilava, um nó se formou em seu estômago e dificultou sua respiração.


    Ele não era o jovem magro do qual se recordava, embora fosse reconhecê-lo em qualquer lugar. Era viril e musculoso e, apesar do saiote verde e vermelho, extremamente másculo.


    Suas feições eram rudes e sombrias demais para que fosse considerado bonito nas salas de estar de Londres, e o rufo de renda branca nos punhos e na garganta em nada suavizava a aura de perigo. A crua vitalidade que ele exalava atraiu e capturou o olhar de cada mulher no salão. Inclusive o dela.


    Ele era o último homem que esperava ou queria ver na festa de lorde Carrick. Felizmente, Ian não estava ali para criar problemas.


    O olhar dele varreu o salão e, para a mortificação de Selina, seu coração disparou enquanto esperava algum reconhecimento de sua presença naqueles olhos azul-celeste. Quando o olhar de Ian a alcançou e se deteve, Selina não conseguiu respirar. Seu coração deu uma cambalhota.


    Uma expressão de horror adejou o rosto de Ian, depois o olhar seguiu adiante. A pontada da rejeição a atingiu de novo. Ridículo! Ela não dava a mínima para a opinião de Gilvry. Ele podia ter sido o primeiro homem, ou melhor, garoto, a beijá-la, mas tinha sido uma tentativa desajeitada na qual não valia a pena pensar. Especialmente quando suas famílias estavam em pé de guerra.


    – Quem é ele? – sussurrou Chrissie.


    – Ian Gilvry de Dunross – murmurou ela. Maiores explicações eram desnecessárias.


    Chrissie o olhou com desdém.


    – Aquele é Ian Gilvry? O que ele está fazendo aqui? Pensei que só a verdadeira nobreza tinha sido convidada.


    Selina se encolheu diante da súbita vontade de protestar daquele tom debochado.


    – Ele é um primo distante de lorde Carrick. Pelo lado materno.


    – Aquela fantasia é realmente indecente num ambiente civilizado. – Chrissie fungou, claramente refletindo a opinião do marido a tudo que se referia a Gilvry. Em qualquer outra pessoa, Chrissie teria considerado o traje romântico. – Ele parece um verdadeiro bárbaro.


    Parecia mesmo. Deliciosamente bárbaro.


    Ah, não era o que devia estar pensando a respeito do homem que desprezava a ela e sua família.


    – É o traje tradicional das Terras Altas.


    – Fico surpresa por você defendê-lo – disse Chrissie, com um leve inclinar de cabeça.


    Selina se sentiu ruborizar.


    – Estou afirmando um fato. – Quando Chrissie a encarou com as sobrancelhas erguidas, ela percebeu que tinha falado com mais veemência do que pretendia. Então deu de ombros.


    Pelo canto do olho, notou Ian atravessando o salão para cumprimentar um amigo com um sorriso que iluminou seu rosto e o transformou num homem charmoso.


    Nossa, ainda se deixava enganar por aquele sorriso? Dificilmente. Ela não dava a mínima para Ian Gilvry e seus irmãos. Eles eram homens orgulhosos e arrogantes que não se deteriam por nada para expulsar seu pai das terras que consideravam suas.


    Como que percebendo que estava sendo observado, ele olhou na direção dela. Seus olhares se encontraram por não mais que um segundo. Um calor lhe inundou as bochechas. Selina foi rápida ao desviar o olhar.


    – Olhe, Sel – disse Chrissie. – Lá está lady Carrick. Seu pai insistiu para que eu a conhecesse melhor, e esta é a primeira vez que ela não está cercada por uma multidão de pessoas. Você vai ficar bem sozinha?


    Selina engoliu a resposta afiada. Chrissie estava sendo doce como sempre e ela havia prometido a si mesma que eliminaria o incômodo que sentia com a tentativa da moça de bancar a mãe.


    – Estou bastante satisfeita por ficar aqui e esperar seu retorno. – Deu uma leve agitada no leque e esperou que Chrissie não notasse o esforço que lhe custava não demonstrar impaciência.


    Chrissie saiu apressada, com uma determinação marital que levou um sorriso genuíno aos lábios de Selina e uma sensação calorosa ao seu coração frio. Não esperava gostar da nova esposa do pai, mas elas se davam bem na maior parte do tempo.


    Infelizmente, a solicitude persistente e a gentileza incessante de Chrissie faziam Selina se sentir cada vez mais como uma convidada na casa do pai. Isso havia se tornado uma fonte crescente de irritação desde o acidente que a manteve confinada em casa por tantos meses. Com tempo para refletir, ela decidiu que era mesmo a hora de encontrar seu próprio lugar no mundo. E a única opção disponível era se tornar uma esposa.


    Sem intenção, seu olhar mais uma vez vagou na direção de Ian. Ele parecia estar circulando o salão, indo de grupo em grupo, chegando mais perto de onde ela estava sentada a cada minuto. O coração dela acelerou. A boca ficou seca. Será que ele teria a audácia de se aproximar dela? Selina parou de apertar o leque e manteve o olhar em movimento, para o caso de alguém notar seu interesse.


    E lá veio Dunstan, para garantir que estava tudo bem com ela. Ele se grudava em Selina como um cãozinho que reencontra seu osso novo, depois de deixá-lo perdido por um tempo. Ela não sabia se o afagava na cabeça para fazer um agrado ou se atirava um graveto para mandá-lo para longe. Nenhuma das opções era apropriada, claro. Não caso quisesse manter o pretendente.


    O terceiro filho de um conde poderoso, Dunstan era um par perfeito para a filha de um barão, ainda que, certa vez, Selina quase tivesse fisgado o jovial herdeiro de um título de conde, tendo ainda a ousadia de segui-lo até Lisboa. Mas, quando ele fez o pedido, ela entrou em pânico e fugiu. Quando isso aconteceu pela segunda vez, com um visconde, ela foi rotulada como uma coquete e se tornou objeto do fascínio dos cavalheiros que gostavam de um desafio. Ou ao menos foi assim até o acidente torná-la digna de pena.


    Mas ela agiu bem ao fugir naquela primeira vez. Seu pretendente, segundo diziam as fofocas, depois se mostrou ser um marido intratável.


    Dunstan apresentava uma perspectiva inteiramente diferente. Ele seria um marido perfeito. Maleável. Gentil. E completamente apaixonado. Não seria trabalhoso manipulá-lo. Selina só queria que ele estivesse lotado em Bath ou Brighton, não nos ermos da Escócia. Ela sorriu em boas-vindas quando Dunstan se aproximou de sua cadeira.


    – Posso dizer o quanto está adorável esta noite? – disse ele, ansioso.


    – Obrigada, tenente Dunstan, você é muito gentil.


    Os olhos dele deram uma espiada no busto de Selina e depois buscaram o rosto. O desejo brilhava nos olhos de Dunstan, que levou as costas da mão dela aos lábios.


    Uma demonstração pública de posse.


    Novamente, a vontade de fugir surgiu no sangue de Selina, mas isso seria covardia. Ela acenou para que ele tomasse a cadeira vaga por Chrissie.


    – O castelo de lorde Carrick é uma maravilha, não acha?


    Mais uma vez, seu olhar errante recaiu sobre Ian. Ele estava bem mais perto agora. Perto demais. Ah, por que ele tinha que estar justamente ali? Selina não conseguia se concentrar em nada do que Dunstan estava dizendo. Remexeu-se na cadeira, virando-se para concentrar toda a sua atenção no homem ao seu lado. Mas ela ainda podia sentir a presença de Ian, como uma sombra escura assomando no canto de um cômodo.


    Ela se obrigou a sorrir para Dunstan, que piscou.


    – Acho que vai gostar da casa do meu pai em Surrey – disse ele. – Sairei de licença no fim do mês. Espero que você e seu pai nos deem a honra de uma visita.


    Perfeito! Um homem que só está interessado em flertar não convida uma mulher para conhecer seus pais. E parecia que Dunstan era tão pouco enamorado pela Escócia quanto ela.


    – Nós adoraríamos, tenho certeza. E espero ver você na fortaleza de Dunross antes que parta para a Inglaterra. – A fortaleza seria o seu dote. Sua contribuição para um arranjo conveniente. Ele podia muito bem conferir o que estaria ganhando.


    – Será um prazer, já que tenho assuntos naquela área.


    – Assuntos militares?


    – Certamente – disse ele, o tom cheio de importância. Mas, já que ele não falou mais nada, Selina deixou o assunto de lado.


    – Há muita gente aqui que eu não conheço – disse ela, animada. – Aposto que você conhece todos aqueles que são significantes. Eu ficaria grata com suas indicações. – Se tinha aprendido uma coisa nos seus anos na cidade, era como fazer um homem se sentir importante.


    O sorriso um tanto orgulhoso que Dunstan deu ao examinar o salão lhe provocou uma pontada de culpa, mas ele parecia apreciar a oportunidade de exibir seus conhecimentos.


    – O casal que está conversando com seu pai é o condestável da região e sua esposa. O coronel Berwick lutou em Waterloo com a Guarda Negra.


    – Um homem corajoso, então. – Selina memorizou o rosto do soldado. Uma boa esposa prestava atenção naqueles que podiam auxiliar seu marido. E ela seria uma boa esposa. Estava determinada a manter sua parte na barganha.


    – Um escocês indisciplinado, mais provavelmente – resmungou Dunstan. – Eles deram muitos problemas ao regimento. – Ele agora estava fitando Ian.


    O sangue dela ficou gelado. Era como se um vento frio tivesse varrido o salão.


    – Que tipo de problemas?


    – Destilarias ilegais de uísque. Contrabando. – Ele estreitou o olhar.


    Se Ian estava envolvido em contrabando, ele era mais idiota do que ela tinha imaginado. Sem pensar, notou a maneira como o tartã roçava o topo das meias enquanto ele se dirigia com ágil leveza a um grupo de convidados não muito longe da cadeira dela.


    O coração de Selina bateu tão alto que ela teve certeza de que Dunstan devia estar ouvindo. Será que ele falaria com ela? Claro que não. O que ela diria se ele o fizesse? As palavras dele no último encontro, uns nove anos atrás, tinham sido horríveis. Chocantes. Mas, recentemente, ele havia atendido ao seu pedido feito por escrito e chamou seu irmão de volta para casa com uma diligência surpreendente. Devia-lhe a gratidão ao menos por isso.


    Agora não era o momento, entretanto. Com sorte, Ian passaria direto.


    A sorte, como sempre, não era sua amiga.


    O aborrecimento transpareceu no rosto de Dunstan quando Ian parou diante deles. Mas, sendo sempre um cavalheiro, Dunstan apontou para Selina.


    – Ian Gilvry, permita-me apresentar lady Selina Albright.


    Ian fez uma reverência.


    – Lady Selina, é realmente uma honra encontrá-la mais uma vez.


    A suave aspereza de seu sotaque escocês fez com que a pele dela se arrepiasse da mesma maneira como quando os lábios dele antigamente tocavam os seus. Ou seria apenas a sensação da mão dele na sua, a sensação do hálito morno que ela não poderia sentir através da luva? Ou seria meramente a admissão da recordação?


    O calor lhe inundou as faces. Ele era o único homem que sempre teve o poder de perturbar seu equilíbrio. Os anos de treinamento cuidadoso, porém, colocavam-na em vantagem, por isso Selina exibiu seu sorriso mais animado.


    – Ora, senhor Gilvry, eu mal o reconheci, depois de todos esses anos.


    Os brilhantes olhos azuis a encararam com frieza. A boca se curvou num sorriso amargo. Por que ele sentiria amargura? O orgulho dela é que tinha sido esmagado no chão quando pediu ajuda em favor de Alice. Mas os Gilvry e os Albright sempre foram inimigos. Talvez ela estivesse lendo mais na expressão dele do que deveria.


    – Você também mudou bastante, lady Selina.


    O tom dizia que ele estava conversando por mera educação. Só estava falando por falar.


    Dunstan franziu a testa, depois sua expressão clareou.


    – Ah, certo. Você passou algum tempo na fortaleza de Dunross quando era menina. Devem ter se visto na época.


    – Brevemente – disse ela.


    – Uma vez ou duas – disse Ian, no mesmo instante.


    Ela puxou a mão de volta.


    – Nenhuma pedra no bolso hoje, espero?


    Um sorriso relutante curvou os lábios carnudos de Ian.


    – Hoje não, minha senhora – disse ele, com candura.


    Selina arqueou uma sobrancelha.


    – E como estão todos em Dunross? Sua mãe está bem?


    Os olhos dele escureceram num cinza tempestuoso.


    – Tão bem quanto se pode esperar nessas circunstâncias. – Um músculo saltou no queixo dele. – Soube que em breve honrará a fortaleza de Dunross com sua visita.


    As fofocas abundavam. O autodeclarado laird de Dunross sabia de tudo a respeito da propriedade que alegava ser sua, quando, na realidade, pertencia ao pai dela.


    Selina ergueu o queixo, encarando o olhar dele sem hesitar.


    – Acredito que ela esteja na nossa lista de pontos de interesse exóticos. – Ela sorriu com doçura.


    Ele se enrijeceu levemente. O ressentimento transpassou o rosto dele, antes que se transformasse numa imperturbável indiferença.


    – Você tem muitos lugares exóticos na sua lista?


    – Alguns. É de praxe ficar encantado com a Escócia desde que Waverley foi publicado. Já leu Sir Walter Scott, presumo?


    Dessa vez, uma verdadeira raiva flamejou nos olhos dele.


    – Por que eu leria?


    Dunstan puxou o colarinho.


    – Também visitarei Dunross.


    – Que satisfação a sua – retrucou Ian, o olhar fixo no rosto de Selina. – Fico contente por vocês, sassenachs, sentirem tanto interesse por nós, pobres escoceses.


    – Ah, senhor, agora você se faz passar por um inseto sob o foco de uma lente.


    Ele deu uma forte risada.


    – Touché, lady Selina.


    Aquilo estava ficando inconveniente. Selina se virou para Dunstan.


    – Lady Albright está encantada com o país. E conhecer a Escócia tão bem quanto eu conheço dá à visita um charme especial.


    – Dizem que a familiaridade gera o desprezo – retrucou Ian, antes que Dunstan pudesse responder.


    Ela ergueu uma sobrancelha.


    – Não precisa ser rude, Gilvry – murmurou Dunstan.


    A orquestra deu início a um reel. Ian inclinou a cabeça.


    – Vejo que devo me desculpar. Posso solicitar a próxima dança, lady Selina?


    O ar abandonou os pulmões dela num jorro. Selina não esperava por aquilo. Por um instante, quase disse “sim”. Talvez fosse sua única oportunidade de falar com ele sozinha, de proferir seu agradecimento pelo favor prestado à amiga. Uma dança era o máximo de privacidade que ousaria com Ian Gilvry. Mas dançar estava fora de cogitação. Será que ele sabia? Será que estava fazendo uma provocação, sabendo muito bem que ela não podia dançar? Seria o tipo de coisa que Gilvry sentiria prazer de fazer.


    – Não estou dançando esta noite, senhor Gilvry.


    Os olhos permaneceram reservados, sem dar qualquer indício dos pensamentos dele.


    – Então, com licença – disse ele, educadamente. – Prometi à senhorita Campbell que a conduziria na primeira oportunidade. – Ele fez uma brevíssima reverência, uma flexão arrogante do pescoço que dizia que ele não se curvava para nenhum homem ou mulher, e se afastou, o kilt balançando a cada passada, os ombros largos erguidos.


    A sensação de seus braços agarrados àqueles ombros como se sua vida disso dependesse perturbaram a memória de Selina. Mesmo que naquela longínqua tarde não fossem assim tão excitantemente largos.


    Ela arrastou seus pensamentos de volta para o presente e viu Chrissie e o pai aproveitando mais uma dança. Apesar da diferença de idades, formavam um bonito casal. E ela não podia deixar de se sentir feliz pela felicidade do pai, mesmo que isso significasse que ela precisava abandonar o lar.


    Seu olhar perambulou até Ian e a senhorita Campbell. Ele estava com toda a atenção concentrada no rosto da parceira. A moça ficou ruborizada diante de um comentário murmurado e um lampejo de sorriso.


    Algo apertou dentro do peito dela. Ciúme? Claro que não. Uma pontada de inveja? Talvez. Não era surpreendente. Não porque a moça estava dançando com Ian Gilvry – ela não dava a mínima para isso. Não. Era da dança que ela sentia falta.


    Um sorriso melancólico surgiu em seus lábios. Tinha sorte porque a sua imprudência só lhe privava da oportunidade de dançar. Podia ter perdido a vida.


    Selina exibiu seu sorriso mais radiante para Dunstan.


    – Presumo que seu coronel tenha dado ordens rigorosas de entreter as damas solteiras esta noite e, como eu não posso dançar, não devo afastá-lo de seu dever.


    A expressão dele exibiu alívio.


    – Você é graciosa por ser tão compreensiva, minha senhora.


    – O dever de um soldado deve vir primeiro. – E ela realmente precisava se livrar dele por um tempo. Seu coração ainda batia desconfortavelmente rápido depois da discussão com Ian.


    – Eu a acompanharei no jantar, logicamente.


    – Ficarei aguardando. Enquanto isso, não se preocupe comigo. Estou bem entretida.


    Dunstan se curvou e partiu, e logo estava conduzindo uma bonita e jovem matrona. O estranho, porém, é que Selina não sentiu nadinha de inveja enquanto o observava. Nem sentiria, disso ela tinha certeza, quando ele continuasse a dançar com outras damas depois que estivessem casados. Era o costume no mundo deles.


    Quando a música terminou, lorde Carrick assumiu posição sobre o tablado diante da orquestra.


    – Senhoras e senhores, tenho uma atração especial para vocês antes do jantar. Se fizerem o favor de me acompanhar até o terraço lá fora. – Um burburinho de animação percorreu o ambiente e as pessoas se encaminharam para as portas duplas no lado oposto do salão.


    Ian Gilvry, ela notou, saiu pelo arco por onde havia entrado.


    Sem escolha senão seguir o resto do grupo, ela se colocou de pé.


    Chrissie e seu pai vieram para perto dela.


    – O que está acontecendo?


    – Não faço ideia – disse Selina.


    Uma mulher parada ali perto se dirigiu a eles.


    – É uma competição. Os rapazes da região competirão por um prêmio para a nossa diversão.


    – Que não seja boxe, espero – disse Chrissie, com um estremecimento.


    – Ai, não. Algo melhor. Espere e verá. – Ela desapareceu na multidão.


    O grupo dos Albright se aproximou de lorde Carrick, que indicou que deviam se sentar na fileira da frente, e conduziu Selina até uma cadeira ao lado de Chrissie.


    Chrissie lhe deu um sorriso doce.


    – Como está se sentindo?


    – Animada com o espetáculo que está por vir – disse ela, fingindo não entender o que Chrissie realmente queria dizer.


    Chrissie se debruçou e sussurrou algo ao ouvido do marido. O pai dela sorriu com afeição, murmurando algo que fez Chrissie dar risadinhas.


    Sentindo-se uma intrusa, Selina desviou o olhar e fingiu não notar.


    Iluminado por tochas e uma lua cheia, o pátio enfeitado de bandeiras parecia genuinamente medieval. Lorde Carrick se sentou numa cadeira com dossel, semelhante a um trono, entalhada com símbolos de seu clã. Estava claro que ele seria o juiz e o jurado da iminente competição.


    Ao som agudo de gaitas de fole, cinco homens de kilt marcharam para dentro da área aberta, saindo de baixo da sombra de um arco, segurando espadas atravessadas sobre o peito. Entre eles, mais alto do que qualquer um, estava Ian. Dois de seus três irmãos o acompanhavam.


    Os homens se abaixaram e deixaram as espadas cruzadas em ângulo reto sobre as pedras de pavimentação. A música cessou.


    Lorde Carrick se colocou de pé e os cinco homens se curvaram. Sendo o chefe deles, sinalizou para que começassem e o gaiteiro tocou as primeiras notas. Os homens dançariam por uma bolsa.


    Era uma visão magnífica. Homens jovens e fortes em seus tartãs e renda branca pulando lépidos sobre suas espadas, saltando mais alto e rápido em padrões cada vez mais complexos. O pesado kilt de Ian balançava alto, revelando coxas bastante musculosas e… nada mais. Uma pena!


    Aquele pensamento provocou rubor nas faces de Selina. Como ela poderia ser tão pecaminosa?


    Mas a visão de Ian dançando, a selvageria controlada de seus movimentos, a demonstração de sua força e graça masculinas, invocava algo primitivo dentro dela. O controle de ferro na ligeireza de seus pés a fez segurar o fôlego com espanto e medo. Um homem tocou na própria espada, jogando-a para longe com um clangor. Ele parou de dançar imediatamente, curvou-se e se afastou derrotado. Ela não suportaria assistir caso Ian também falhasse, mas tampouco conseguia desviar o olhar.


    O ritmo da música acelerou. Outro homem saiu. E outro, até restarem apenas dois dos irmãos Gilvry mais velhos.


    Ian e Niall. Não havia sinal de Andrew. Ian saltava sem esforço, os pés tão próximos das lâminas que ele mal se afastava do centro da cruz. O que a deixava pasma era a intensidade, o sangue quente de batalha expresso na posição dos braços, o ângulo orgulhoso da cabeça e o fogo em seus olhos desafiadores.


    Por mais que parecesse impossível, ela sentiu que seus olhares se prendiam e, naquele momento, era como se Ian dançasse apenas para ela.


    Não, não para ela, percebeu Selina. Dançava da cara dela, rejeitando tudo o que ela representava. Uma guerra declarada. Os últimos saltos causaram suspense no grupo ali reunido. Mesmo assim, eles aterrissaram com leveza, livres das espadas, cada homem mantendo posição até a última nota desvanecer.


    A conexão foi rompida.


    Juntos, os dois homens fizeram reverência e permaneceram parados, esperando o julgamento do chefe enquanto a plateia aplaudia e vibrava.


    Até Chrissie e seu pai pularam de pé, aplaudindo.


    Selina não teve dúvida de quem ganharia. Ainda assim, ficou ansiosa até o chefe chamá-lo à frente. Ian subiu os degraus do terraço numa leve corrida, apertou a mão de Carrick e pegou a bolsa apresentada com uma inclinação de cabeça. Não olhou nenhuma vez na direção dela.


    Não havia acontecido conexão nenhuma entre eles. Ian provavelmente não conseguia enxergá-la no terraço escuro. Tinha sido sua imaginação. Não era a primeira vez que ela se enganava quanto ao interesse dele. A única conexão que possuíam era o da antipatia mútua.


    Lá no fundo, Selina sentiu uma pontada de tristeza. Talvez porque, fosse lá para quem estivesse dançando, Ian tivesse se expressado através de movimentos – uma liberdade e graça que ela jamais poderia atingir.


    Os dois homens trocaram algumas palavras, depois Ian desceu correndo os degraus e se foi. Só quando ele sumiu de vista foi que o pesar dentro dela diminuiu.


    Selina acreditava estar resignada quanto ao futuro que havia traçado, mas, por alguma razão, ela agora se sentia inteiramente incomodada. Ficou de pé com um leve encolher de dor.


    – Sua perna está doendo? – perguntou Chrissie.


    Minha nossa, a mulher era como uma águia.


    – Só estou um pouco rígida por ficar sentada, só isso. – E por causa da tensão de assistir Ian.


     

  


  
    
Capítulo Dois


     


    Ian se juntou aos membros de seu clã reunidos ao redor do gaiteiro nas sombras do portão que levava do pátio à cozinha. Sua respiração tinha abrandado, mas seu sangue ainda corria quente – a febre da batalha excitada pela música. Houve uma época em que ele dançava apenas pelo mero prazer disso. Agora ele se sentia pouco mais do que um urso dançarino numa corrente atuando para aqueles sassenachs. Ian engoliu a raiva. Aquilo agradou Carrick e as moedas proporcionariam um alívio bastante necessário à sua gente. Lorde Carrick poderia facilmente ter gastado seu dinheiro com algum outro entretenimento.


    Ele esvaziou a bolsa do prêmio na palma da mão, primeiro pagando o que era devido ao gaiteiro, depois dividindo os espólios igualmente.


    – Bom trabalho, rapazes.


    – O que é isso? – perguntou Logan, seu irmão caçula, apontando para a outra bolsinha que Carrick havia colocado na palma de Ian.


    – Você tem olhos aguçados, jovem Logan – resmungou Ian. – Carrick quer que façamos outra viagem até a França.


    – Pensei que tivéssemos todo o sal de que precisamos – disse Niall, tirando os olhos do mapa que estivera lendo sob a luz da tocha.


    – Ele quer conhaque – disse Ian. – Quase todo o suprimento dele terá acabado ao fim deste baile.


    – Trazer conhaque é querer arranjar problemas – disse Niall. – É bastante difícil passar com o conhaque pela fronteira até a Inglaterra.


    Ian o silenciou com uma olhada.


    – Como eu poderia recusar, depois de tudo o que ele fez por nós? Além disso, o dinheiro dele vai ajudar a pagar pela cevada desse outono.


    Niall sacudiu a cabeça.


    – Admita, você gosta do perigo.


    Será? Ele queria ser um soldado, muito tempo atrás, mas, quando seu pai morreu, Ian abarcou os deveres de um laird sem pensar duas vezes. Era a sua responsabilidade.


    Fugir de tal dever nunca resultou em nada que não fosse problemas, para ele e sua família. E o contrabando era um mal necessário. Parte do trabalho, caso quisesse que o clã sobrevivesse. E ele queria, desesperadamente. Era só nisso que pensava, dia e noite.


    – Que me diz de descermos para celebrar na taberna? – disse Tammy McNab, remexendo a moeda na mão.


    Ian bateu no ombro de Tammy.


    – Gastaria seu dinheiro com bebida quando seus bebês estão com fome?


    Um homem ruivo de 25 anos que já tinha três filhos, Tammy baixou a cabeça.


    – Só pensei em me divertir um pouco.


    – Por que pagar por isso se Carrick tem comida e bebida para todos vocês no salão dos criados? – perguntou Ian.


    Tammy se alegrou de imediato.


    – Você vem também, laird?


    Ian sacudiu a cabeça.


    – Tenho que procurar um capitão de navio agora que tenho essa nova tarefa. Divirtam-se com o dinheiro de lorde Carrick. Vocês o mereceram.


    Os homens se dirigiram para a entrada de criados nas baixas construções de palha contíguas ao castelo. Ian se virou para partir pela ponte levadiça. Logan agarrou o ombro dele.


    – Você viu quem estava assistindo? Os Albright. Eu reconheceria lady Selina em qualquer lugar.


    Porque ela era danada de linda. Mais linda como mulher do que tinha sido quando era uma menina de 16 anos. E também a mesma fonte de problemas que tinha sido na época.


    – Eu a encontrei lá dentro. – Ele curvou os lábios. – Eu a convidei para dançar, como Carrick ordenou. Ela me rejeitou. – Ian não sabia se ficava contente ou insultado.


    Durante a dança de espadas, ele tinha sentido a intensidade do olhar dela. Havia se perdido na beleza das notas finais, tirando força de seus olhos brilhantes e lábios entreabertos. Tinha voltado no tempo, dançando para a garota que vagava livremente pelo urzal daquele verão distante. Ele havia ficado encantado com seu rosto bonito e seu espírito, até recobrar a razão e se lembrar de quem ela era filha.


    Algo que seria bom lembrar agora também. Selina Albright só havia causado problemas para sua família. E ele, feito um idiota, tinha ajudado.


    – Não me surpreende que não quisesse dançar com você, Ian.


    Ele ficou tenso.


    – Sim. Os Albright sempre estiveram um pouco acima do clã Gilvry.


    – Ela pode pensar assim, mas duvido que possa dançar. Não mancando daquele jeito.


    Espantado e com uma súbita pontada de consternação, Ian girou a cabeça. Seus olhos se estreitaram enquanto observava o progresso da beldade morena no vestido branco que atravessava o terraço de braço dado com o pai, a hesitação em cada passo cruelmente óbvia sob a luz das tochas.


    Ela o rejeitara por uma razão diferente da que ele havia imaginado. Ian sentiu uma estranha onda de alívio.


    Virou-se e empurrou Logan para que seguisse os outros. Chamou Niall de volta e baixou a voz.


    – Fique de olho em Logan. Ele está começando a se interessar por mulheres e Carrick tem muitas delas na cozinha.


    Niall suspirou.


    – Você é tão cruel quanto nossa mãe, sempre se preocupando com o garoto. Vai deixá-lo pior.


    – Nossa mãe já perdeu um filho. – Porque ele havia deixado que sua afeição por um rosto bonito sobrepujasse seu bom senso. – Não quero que ela perca outro.


    – Então talvez devesse pensar duas vezes antes de fazer contrabando.


    – Quem é que se preocupa demais agora? – Ian tomou o papel da mão de Niall. – Pode ler isso depois.


    – Devolva – disse Niall, a voz perigosamente baixa.


    Ian atirou o papel de volta com um sorriso.


    – Guarde no seu bolso então, e concentre-se no que está ao seu redor para variar.


    Niall fez uma careta, os olhos ficando sérios.


    – Faça dessa viagem para a França a última, irmão, senão nos veremos pendurados numa corda.


    Ian deu um tapinha no ombro do irmão com uma confiança que parecia grudar no fundo da garganta.


    – Vou ficar bem.


    Contra a vontade, ele olhou para o terraço lá atrás, seu olhar procurando a garota cujos olhos falavam com ele das maneiras mais inesperadas. Ela tinha sumido. Melhor assim. Ele tinha trabalho a fazer.


     


     


    Topaz não precisava de estímulo para galopar. Selina a conduziu para fora da estrada através de um campo aberto, deliciada com a velocidade e o frio da brisa contra suas faces. Ao menos podia respirar. E, no lombo de um cavalo, ela poderia esquecer sua incapacidade.


    O cheiro da urze preenchia suas narinas. Doce como o mel proveniente das abelhas daquela parte do país, ainda que terroso também. Ela encheu o olhar com a beleza das colinas. Um terreno selvagem e imperdoável, mas tão grandioso que fazia seu coração doer.


    Havia esquecido a facilidade com que a criança dentro dela tinha se apaixonado por aquele lugar à primeira vista. Esquecido deliberadamente. As recordações só traziam de volta a dor da solidão e da traição. Algo que nunca sofreria novamente.


    Selina sorriu consigo mesma. Tais pensamentos sentimentais não tinham lugar em sua mente num dia tão glorioso. Viveria o presente, planejaria o futuro e deixaria que o passado fosse entregue ao demônio. Deus sabia que havia erros suficientes em seu passado que mereciam ser esquecidos.


     


     


    Trinta minutos depois, Selina estava desejando ter ficado na trilha. Após meses de inatividade, seus músculos estavam reclamando da força de manterem-na firme na sela, embora tivesse cavalgado o terreno acidentado escarranchada, sem esforço. Cavalgar escarranchada não era uma opção para a mulher que havia se tornado. Selina esfregou a coxa com uma careta ao lembrar que tinha sorte de sequer estar cavalgando. Foi sorte não ter matado a si mesma ou alguma outra pessoa. Ela desacelerou o passo do cavalo e o fez dar a volta.


    Um collie preto e branco saiu chispando da urze. Latindo, tentou abocanhar os calcanhares de Topaz. O cavalo recuou. Desequilibrada, Selina agarrou-se na crina.


    O animal aterrissou com estrondo sobre as patas dianteiras, sacolejando-a novamente.


    – Calma, garoto – gritou ela, lutando com as rédeas enquanto Topaz inclinava a cabeça e girava, tentando observar o cachorro. Ele deu um chute com um dos cascos traseiros. Desalojada com o sacolejo, Selina não teve escolha senão soltar o pé e se deixar escorregar até o chão.


    Aterrissou sobre o traseiro com um gemido.


    – Cachorro maldito! – berrou. Olhou para Topaz, que estava com olhos arregalados. Droga! Nunca conseguiria montá-lo outra vez. Teria que levá-lo para casa andando. Sua primeira chance de cavalgar em meses havia terminado em desastre.


    Selina esticou o braço para agarrar as rédeas de Topaz.


    – Está tudo bem, garoto – murmurou ela. O capão agitou a cabeça e empinou para mais longe ainda.


    Maldição dupla!


    A coxa latejou um protesto. Será que tinha quebrado a perna outra vez? Tal pensamento fez o estômago dela revirar. Não. Não tinha ouvido aquele horrível som de estalo e era o seu traseiro que estava machucado, e o seu orgulho, não a perna. Respirar. Acalmar-se. Tudo o que ela tinha que fazer era se levantar e apanhar Topaz. Seria uma longa caminhada até em casa, mas ela conseguiria dar conta.


    Selina se forçou a ficar de joelhos.


    – Lady Selina! É você?


    Ela gemeu por dentro. Com tanto azar, só podia mesmo estar ouvindo aquela voz profunda da qual se recordava tão bem. Selina ergueu os olhos.


    De kilt e aparência selvagem, o cabelo escuro bagunçado pela brisa, Ian Gilvry parecia completamente à vontade entre as colinas revestidas de urze enquanto caminhava na direção dela. Ele sempre parecia estar assim.


    Para uma menina de 16 anos, ele parecera heroico e romântico. Especialmente porque, na primeira vez em que se encontraram, Ian a carregou para casa e a beijou, uma coisa tímida e desajeitada quando a colocou no chão junto ao portão. Verdadeiramente embriagada, Selina arquitetou maneiras de encontrá-lo de novo. E de novo.


    Em sua inocência, tinha presumido que Ian gostava dela.


    – Está machucada? – perguntou ele quando chegou perto, a preocupação exposta no rosto, uma grande mão bronzeada estendendo-se para puxá-la de pé.


    Selina a ignorou e se deixou ficar sobre a urze florida, cobrindo empertigadamente o pé com o traje de montaria.


    – Estou bem.


    Ian recuou, colocando as mãos nos quadris estreitos, a cabeça inclinada.


    – Você caiu do cavalo?


    Ela deu uma olhada em Topaz, que agora estava muito satisfeito mastigando o capim bem fora de seu alcance.


    – Eu desmontei de maneira mais rápida do que esperava. O cavalo ficou apavorado com seu cachorro.


    O sorriso nos lábios bem-desenhados se alargou.


    – Ora, uma excelente amazona como você atirada ao chão por um cachorrinho?


    – Esse cachorro devia estar amarrado. O cavalo podia ter se machucado e isso lhe custaria um bom dinheiro. – O que ela estava fazendo? Não queria entrar numa discussão com aquele homem. Devia simplesmente se levantar e ir embora.


    Os olhos dele, azuis como o céu acima de sua cabeça, se estreitaram.


    – Gilly está em treinamento. Peço desculpas se ele afligiu seu animal.


    O queixo dela caiu. Os Gilvry não se desculpavam com os Albright. Era uma questão de honra.


    – Desculpas aceitas. – Selina olhou para longe, querendo que ele se fosse.


    – Permita-me recolocá-la no cavalo – disse ele, a voz não mais do que um murmúrio.


    Gentil. Cheio de pena. Como todo mundo. Selina rangeu os dentes de frustração.


    Um ano antes, teria sido fácil se levantar num pulo e deixar que ele a colocasse sobre a sela. No momento, voltar para aquele cavalo e tentar controlá-lo com os músculos doloridos estava fora de cogitação. Ela não devia ter cavalgado tão longe.


    Selina exibiu seu melhor sorriso e teve a satisfação de ver os olhos dele se iluminarem um pouco.


    – Acho que ficarei aqui para apreciar a paisagem por enquanto. Não precisa se incomodar.


    As sobrancelhas escuras se ergueram. Ian resmungou baixinho alguma coisa em gaélico. Uma praga, sem dúvida. Ela também estava com vontade de praguejar.


    – Então lhe desejo um bom-dia, lady Selina. Venha, Gilly. – Ele fez uma rígida e curta reverência e subiu a colina.


    O cachorro ficou deitado ao lado dela.


    – Vá – disse ela, dando-lhe um empurrão.


    O cachorro a encarou com a testa franzida e olhos sorridentes.


    Ian assobiou sem olhar para trás. O cachorro permaneceu onde estava.


    Com um suspiro pesado, Ian se virou e desceu, puxando uma corda do bolso do paletó.


    – Mais uma vez devo me desculpar pelos maus modos do meu cachorro. – Ele passou a corda enlaçada pela cabeça do animal e deu um puxão forte.


    O cachorro puxou de volta com um choramingo. Enfiou o focinho debaixo da mão dela, que descansava sobre a coxa.


    – Vá – disse ela, desesperada para que os dois fossem embora, para que pudesse ir mancando para casa com o resto de seu orgulho intacto.


    Os olhos azuis de repente se tornaram perspicazes.


    – Consegue se levantar?


    Ele sabia. Claro que sabia. Ele a tinha visto no baile de Carrick.


    – Não estou pronta para partir. Por que você e seu cachorro simplesmente não vão embora? – É claro que não daria a ele a satisfação de observá-la mancar atrás do cavalo.


     


     


    Ian encarou a beldade morena e miúda sentada aos seus pés na urze e não acreditou em uma palavra que saía daquela boca. A tensão ao redor da boca falava da dor e de um bocado de humilhação.


    – Irei quando você estiver a salvo em casa. – Ele estendeu a mão para ajudá-la a se levantar.


    Selina deu um suspiro impaciente e pôs sua mão pequena na de Ian, que a puxou. O rápido arfar de dor quando ela se levantou provocou nele uma ponta de remorso. Maldita mulher teimosa! Ele a abaixou com cuidado e se agachou ao lado dela.


    – Eu sabia que estava machucada.


    Ian baixou os olhos para os tornozelos dela, onde o traje tinha se amontoado, exibindo um par de resistentes botas de montaria.


    – É a sua perna?


    As faces dela ficaram vermelhas.


    – Em parte, se quer saber. Mas, na verdade, é porque essa é a primeira vez que cavalgo em muito tempo. Fiquei muito tempo aqui fora. Garanto que estarei bem em breve, mas agradeço sua preocupação, senhor Gilvry.


    Antigamente ele tinha sido simplesmente Ian e ela, uma menina estouvada que num verão vagou pelas colinas de Dunross e enfrentou uma batalha correndo de seus irmãos mais novos, já que os Gilvry e os Albright eram inimigos mortais.


    Ele havia ficado na casa de seu tio Carrick quase o verão inteiro. Voltou para casa poucos dias antes de retornar à escola em Edimburgo e a conheceu por acidente numa tarde de verão. Ele, a princípio, não sabia quem ela era, então foi ao resgate quando Selina torceu o tornozelo numa toca de coelho e a carregou para casa.


    Além do rosto bonito e da feminilidade florescente, Ian considerou sua alegria e sua conversa natural cativantes. Selina o tratava como um homem, não um garoto, e havia a idolatria dedicada a um herói naqueles cálidos olhos castanhos – uma agradável mudança frente aos livros de estudo e as lições de mordomia.


    Eles se encontraram diversas vezes depois daquilo, até serem descobertos em Balnaen Cove pelos seus irmãos. E essa situação não terminou nada bem.


    – Então parece que devo carregá-la para casa outra vez – disse ele, imaginando se Selina também se recordava daquilo, mas depois quis dar um chute em si mesmo quando as sombras escureceram aqueles olhos castanhos como xerez. Claro que ela se recordava. Mas, sem dúvida, recordava-se de suas palavras ríspidas também.


    Como um idiota, Ian tentou reparar sua crueldade quando ela voltou a pedir sua ajuda, mesmo que anos tivessem se passado. Muito coração mole, seu avô sempre dizia. Drew tinha pagado o preço por causa desse pouquinho de brandura. Bem, ele já não era mais um coração mole. Muitas pessoas dependiam dele agora.


    Mas também não podia, em sã consciência, deixá-la ali.


    – Não me parece necessário – disse Selina, afastando a mão dele com um tapinha. – Posso me virar muito bem sozinha. Só preciso de uns minutinhos.


    Aquela garota sempre teve muito espírito. E agora parecia realmente linda. Era como um banquete estendido na urze para um homem faminto.


    Ian sacudiu a cabeça. Não tinha tempo nem inclinação para travessuras na urze. Ele sempre havia deixado isso para Drew. E, por causa da fraqueza de Ian por essa mulher, Drew não existia mais.


    Um bom Gilvry a abandonaria ali e deixaria que o Albright se preocupasse com a filha sumida, mas um verdadeiro cavalheiro das Terras Altas jamais abandonaria uma mulher em apuros. Nem mesmo a filha do pior inimigo. Ian a encarou de cara feia.


    – Você sabe que não posso deixá-la aqui. E nem posso deixá-la voltar andando para casa com dor.


    – Darei um jeito, obrigada.


    Ele pôs as mãos nos quadris e sorriu para ela.


    – Então monte no seu cavalo pulguento e vá embora.


    – Quando eu estiver pronta – murmurou ela.


    Ian se sentou de pernas cruzadas ao lado de Selina. O leve perfume de rosas invadiu suas narinas. Rosas e urze. Jamais havia inalado uma combinação tão estonteante, embora suspeitasse que tivesse a mais ver com Selina do que com o perfume da vegetação ao redor.


    Cruzou os braços sobre o peito.


    – E eu ficarei sentado aqui até você partir. Ou até você recobrar o bom senso.


    Selina rolou para longe para ficar de joelhos, apresentando uma visão do traseiro curvilíneo, o que disparou um golpe de luxúria em sua virilha. Se não fosse pelo tartã e pela escarcela, ela não o consideraria melhor que um animal.


    Gilly a rodeou e lambeu seu queixo. Selina o empurrou, lutando com as saias e o cachorro. Com um pequeno gemido, ficou de pé e deu alguns passos hesitantes na direção do cavalo.


    Ian levantou num pulo, colocando a mão por baixo do cotovelo dela.


    – Ora, menina, seu orgulho não aceita a minha ajuda?


    Ela baixou a cabeça, até que tudo o que ele podia ver era o topo do chapéu de veludo verde e as prímulas de seda que adornavam a fita verde.


    – Parece que não tenho escolha – disse ela, numa voz baixa e derrotada. – Não consigo mais cavalgar hoje.


    A angústia da admissão arrancou o ar dos pulmões dele. Que droga!


    – Isso é tudo culpa minha. Não devia deixar o cachorro sem correia.


    A cabeça dela se ergueu. Escuros olhos castanhos, suaves como veludo, encontraram os dele.


    – A culpa é minha. Eu não devia ter deixado a trilha.


    – Bem, parece que só existe uma resposta para o nosso dilema. – Passando um braço pelos ombros dela e o outro cuidadosamente por baixo dos joelhos, ele a ergueu.


    Selina ofegou.


    – Coloque-me no chão. Não vou deixar que me carregue o caminho inteiro até Dunross.


    – E eu não pretendia – disse ele, olhando para aqueles profundos olhos castanhos e sentindo como se estivesse para se afogar. Essa não era uma reação que deveria ter, não com essa mulher.


    Ian rangeu os dentes e agarrou as rédeas do cavalo. O cachorro acompanhou de perto como se fosse o mais bem treinado da Escócia. Naturalmente.


    – Então para onde estamos indo?


    Sem qualquer razão aparente, o medo na voz dela provocou uma aflição em seu peito, mas Ian estaria perdido se a deixasse ver isso.


    – Encontrar um meio de transporte menos censurável.


    E, assim, ela riu. Foi como se o sol tivesse saído de trás de uma nuvem e ele não conseguisse deixar de sorrir, mesmo que só um pouquinho.
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